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Resumo � A densidade de plantas e o espaçamento entre fileiras de feijão determinam o arranjo espacial de
plantas, o qual pode afetar a produtividade de grãos da cultura. O objetivo desse trabalho foi avaliar, nas condições
ambientais do Planalto Norte de Santa Catarina, o efeito de densidades de plantas e espaçamentos entre fileiras
sobre a produtividade de grãos em duas cultivares de feijão com hábitos de crescimento distintos (IPR Uirapuru
e Costa Rica). Conduziram-se dois experimentos, um no ano agrícola 2004/05 e outro no ano agrícola 2005/06. A
semeadura foi realizada em dois espaçamentos entre fileiras (0,3 e 0,5m) e em quatro densidades de plantas (150,
250, 350 e 450 mil plantas/ha). Nos dois anos agrícolas a redução do espaçamento de 0,5 para 0,3m proporcionou
aumento de produtividade de grãos para as duas cultivares. A densidade de plantas, na amplitude testada, não
afetou a produtividade.
Termos para indexação: Phaseolus vulgaris, arranjo espacial, componentes de rendimento, hábitos de crescimento.

Performance of two common bean genotypes in function of the
plant density and row width

Abstract � The spatial arrangement of common bean plants is a function of the plant density and row width, and
can affect the grain yield. The objective of this study was to evaluate the effect of plant density and row width on
the grain yield in two common bean genotypes with distinct growth habits (IPR Uirapuru and Costa Rica),  in
environmental conditions of the North Plateau of Santa Catarina State, Brazil. Two experiments were carried out
in the seasons 2004/05 and 2005/06. Two row width (0,3 and 0,5m) and four plant densities (150, 250, 350 and 450
thousand plants/ha) were used as treatments. In both seasons, the reduction of row width from 0,5 to 0,3m
promoted significant yield improvement. The grain yield was not affected by plant densities.
Index terms: Phaseolus vulgaris, spatial arrangement, yield components, growth habits.

Introdução

A cultura do feijão se constitui
em uma importante fonte de renda
para agricultores na Região do Pla-
nalto Norte Catarinense, na qual
foram cultivados 18.920ha com fei-
jão no ano agrícola 2005/06, geran-
do uma produção de 28.236t de
grãos (Síntese..., 2006).

Dentre as práticas de manejo
utilizadas na cultura do feijão, o
espaçamento entre fileiras e a den-
sidade de plantas determinam o ar-
ranjo espacial de plantas que, por
sua vez, altera a competição intra-
específica pelos recursos do meio,
como água, luz e nutrientes
(Balbinot et al., 2005), além de alte-
rar o microclima dentro do dossel.

O arranjo espacial adequado das
plantas pode proporcionar maior
eficiência na interceptação de luz e
uso mais efetivo de água e de nutri-
entes do solo (Valério et al., 1999),
o que pode refletir diretamente na
arquitetura das plantas e na produ-
tividade de grãos.

Em feijão, são recomendados
espaçamentos de 0,4 a 0,6m entre
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fileiras, com dez a 12 plantas/m (Sil-
va, 1996). No entanto, as indicações
de espaçamento entre fileiras e den-
sidade de plantas de feijão que
maximizam a produtividade de
grãos apresentam variações am-
plas. Esse fato decorre, em parte,
da formulação de conclusões basea-
das em apenas uma cultivar, um ano
e um local (Lollato, 2000).

De acordo com o tipo de orienta-
ção das ramificações das plantas de
feijão, Vilhordo et al. (1980) as clas-
sificaram em quatro hábitos de
crescimento: tipo I = determinado
arbustivo, com ramificação ereta e
fechada; tipo II = indeterminado,
com ramificação ereta e fechada;
tipo III = indeterminado, com rami-
ficação aberta; tipo IV =
indeterminado,  prostrado ou
trepador. É provável que o tipo de
ramificação das plantas de feijão
afete a resposta da cultura à densi-
dade de plantas e ao espaçamento
entre fileiras.

O objetivo desse trabalho foi ava-
liar o efeito de densidades de plan-
tas e espaçamentos entre fileiras
sobre a produtividade e componen-
tes do rendimento de grãos em duas
cultivares de feijão preto que apre-
sentam hábitos de crescimento dis-
tintos.

Material e métodos

Durante os anos agrícolas 2004/05
e 2005/06, foram conduzidos dois
experimentos na Epagri/Campo Ex-
perimental Salto do Canoinhas,
Papanduva, Região do Planalto Nor-
te Catarinense. Em ambos, utili-
zou-se o delineamento experimen-
tal em blocos casualizados, com
quatro repetições, em esquema
fatorial 2 x 2 x 4.

Foram avaliadas duas cultivares
de feijão preto, IPR Uirapuru e Cos-
ta Rica, que apresentam hábitos de
crescimento do tipo II e III, respec-
tivamente. Estes dois tipos são os
mais cultivados no Planalto Norte
Catarinense para produção de grãos.
O segundo fator do experimento foi
constituído por dois espaçamentos
entre fileiras (0,3 e 0,5m), e o ter-
ceiro fator, por quatro densidades
de plantas (150, 250, 350 e 450 mil

plantas/ha). Para o espaçamento de
0,5m entre fileiras, a área total da
parcela foi de 8m2 (2m x 4m) e área
útil de 3m 2 (1m x 3m), e para o
espaçamento de 0,3m, a área total
da parcela foi de 7,2m2 (1,8m x 4m)
e área útil de 3,6m2 (1,2m x 3m). As
densidades estudadas foram obtidas
por meio da retirada do excesso de
plantas (raleio).

No ano agrícola 2004/05 a semea-
dura foi realizada no dia 19/11/04, e
no ano agrícola 2005/06, no dia 28/
11/05. Os experimentos foram con-
duzidos em sistema de plantio dire-
to sobre palha de aveia-preta e de
nabo forrageiro (6t/ha de cobertura
morta). As adubações de base e de
cobertura foram realizadas de acor-
do com as recomendações técnicas
para a cultura do feijão (Socieda-
de..., 1995). Nos dois anos agríco-
las, o controle de plantas daninhas
foi realizado com a mistura dos
herbicidas Fluazifop-p e Fomesafen
(120g e 150g de i.a./ha, respectiva-
mente). Durante a condução dos
experimentos, o inseticida Ciper-
metrina foi aplicado quando a cul-
tura apresentava de três a quatro
folhas trifolioladas, para o controle
de vaquinha (Diabrotica speciosa )
e bicudo-da-soja (Sternechus

subsignatus ).
No primeiro  ano agrícola, as

cultivares IPR Uirapuru e Costa
Rica foram colhidas nos dias 2/3/05
e 18/3/05, enquanto que no ano agrí-
cola 2005/06, as mesmas foram

colhidas nos dias 14/3/06 e 27/3/06,
respectivamente. Em dez plantas
amostradas aleatoriamente na área
útil, foram avaliados os componen-
tes de rendimento de grãos: núme-
ro de vagens por planta, número de
grãos por vagem e massa do grão.
No ano agrícola 2004/05 também
avaliou-se o diâmetro médio do colo
e a altura de inserção da primeira
vagem. Nos dois experimentos, as
plantas da área útil das parcelas fo-
ram colhidas e trilhadas, e a massa
total de grãos, pesada. Os dados de
produtividade foram corrigidos
para 13% de umidade e expressos
em kg/ha.

Os dados coletados foram subme-
tidos à análise de variância pelo tes-
te F. Para o fator densidades de
plantas, utilizou-se análise de re-
gressão polinomial. Selecionou-se o
modelo que apresentava o melhor
ajuste aos dados e ao fenômeno es-
tudado.

Resultados e discussão

O diâmetro do colo das plantas de
feijão foi afetado pela cultivar e pela
densidade de plantas. A cultivar IPR
Uirapuru apresentou menor diâme-
tro do colo em relação à variedade
Costa Rica (Tabela 1). Com o aumen-
to da densidade de plantas houve
redução do diâmetro do colo (Figura
1). Isto pode ter ocorrido devido à

Tabela 1. Diâmetro do colo de plantas de feijão, massa do grão e

produtividade em duas cultivares (médias de dois espaçamentos entre
fileiras e quatro densidades de plantas). Epagri/E.E. Canoinhas, ano
agrícola 2004/05 (1)

Cultivar Diâmetro Massa de Produtividade

 do colo          100 grãos               de grãos

   mm      g        kg/ha

Costa Rica   5,73 a   20,47 b        2.343 b

Uirapuru   5,14 b   24,81 a        3.555 a

Médias   5,44   22,64        2.949

CV (%)   13,8     7,9         12,1

(1)Médias seguidas das mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste
F a 5% de probabilidade de erro.
Nota: CV = coeficiente de variação.



86 Agropec. Catarin., v.21, n.1, mar. 2008

redução da disponibilidade de água,
luz e nutrientes para cada planta,
em decorrência do aumento da den-
sidade, reduzindo seu crescimento,
ou maior alongamento do caule para
interceptar luz, recurso disputado em
alta intensidade sob altas densidades
de plantas.

Em relação à altura de inserção
da primeira vagem, houve efeito
significativo do espaçamento entre
fileiras e da densidade de plantas.
Na média das duas cultivares e de
quatro densidades de plantas, a re-
dução do espaçamento entre filei-
ras provocou diminuição de 0,42cm
na altura de inserção da primeira

vagem (Tabela 2). Horn et al. (2000)
também verificaram que há redu-
ção da altura de inserção da primeira
vagem de feijão com a diminuição
do espaçamento entre fileiras, sem,
contudo, prejudicar a colheita me-
cânica de grãos. O aumento da altu-
ra de inserção da primeira vagem
devido à elevação de densidade de
plantas (Figura 2) ocorreu devido ao
maior alongamento do caule sob al-
tas densidades (Shimada et al., 2000).

No ano agrícola 2004/05, houve
interação significativa entre os fa-
tores densidades de plantas e culti-
vares sobre o número de vagens por
planta. Para as duas cultivares, o

aumento da densidade de plantas
provocou redução no número de
vagens por planta, com maior inten-
sidade na cultivar IPR Uirapuru
(Figura 3). No ano agrícola 2005/06,
houve efeito significativo dos fato-
res densidade de plantas e cultiva-
res, sem significativa interação en-
tre estes dois fatores. O aumento
da densidade de plantas novamen-
te provocou redução do número de
vagens por planta (Figura 4), sendo
que a cultivar IPR Uirapuru produ-
ziu maior quantidade de vagens por
planta (Tabela 3). A redução do nú-
mero de vagens por planta em de-
corrência do aumento da densidade
é esperada devido ao aumento da
competição intra-específica
(Shimada et al., 2000; Jauer et al.,
2003a), sendo observada em alguns
trabalhos (Valério et al., 1999; Jauer
et al., 2003a; Jauer et al., 2003b).

Nos dois anos agrícolas, o núme-
ro de grãos por vagem não foi afe-
tado por nenhum fator do experi-
mento. Shimada et al. (2000) tam-
bém verificaram que esse compo-
nente de rendimento do feijão não
varia de acordo com o arranjo de
plantas. Isso demonstra que o nú-
mero de grãos por vagem é pouco
afetado pela densidade de plantas e
espaçamento entre fileiras, devido
à sua menor plasticidade.

Tabela 2. Altura de inserção da primeira vagem e produtividade de
grãos de feijão em função de espaçamentos entre fileiras (médias de

duas cultivares e quatro densidades de plantas). Epagri/E.E.

Canoinhas, ano agrícola 2004/05(1)

Espaçamento Altura de inserção da Produtividade
entre fileiras     primeira vagem      de grãos

m   cm        kg/ha

0,5 7,40 a        2.692 b

0,3 6,98 b        3.206 a

Médias 7,19                 2.949

CV (%)  8,8         12,1

(1)Médias seguidas das mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste
F a 5% de probabilidade de erro.
Nota: CV = coeficiente de variação.

Figura 1. Diâmetro do colo em função da densidade de
plantas (média de dois espaçamentos entre fileiras e

duas cultivares). Epagri/E.E. Canoinhas, ano agrícola
2004/05

Figura 2. Altura de inserção da primeira vagem em
função da densidade de plantas (média de dois

espaçamentos entre fileiras e duas cultivares).
Epagri/E.E. Canoinhas, ano agrícola 2004/05
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No experimento conduzido no
ano agrícola 2004/05, a massa do
grão foi afetada pelo fator cultivar,
sendo que IPR Uirapuru produziu
em média grãos com maior massa,
comparativamente à Costa Rica (Ta-
bela 1). No ano agrícola 2005/06 esta
variável não foi modificada por ne-
nhum fator.

Nos dois anos agrícolas, a pro-
dutividade de grãos foi influenciada
pela cultivar (Tabelas 1 e 3) e pelo
espaçamento entre fileiras (Tabelas
2 e 4). Em média, a cultivar IPR
Uirapuru produziu 51% e 38% a
mais do que a cultivar Costa Rica
nos anos agrícolas 2004/05 e 2005/06,
respectivamente.

Na média das duas cultivares e
das quatro densidades de plantas,
em espaçamento de 0,3m, observa-
ram-se produtividades 19% e 7%
superiores às obtidas em espa-
çamento de 0,5m nos anos agríco-
las 2004/05 e 2005/06, respectiva-
mente. É provável que isso tenha
ocorrido porque em espaçamento de
0,3m as plantas de feijão foram ar-
ranjadas na área com maior grau de
eqüidistância entre plantas (menor
distância entre fileiras e maior dis-
tância entre plantas na fileira), o que
pode ter propiciado menor competi-
ção intra-específica e melhor apro-
veitamento de água, luz e nutrien-
tes. Segundo Stone & Pereira (1994),

Tabela 3. Número de vagens por planta de feijão e produtividade
em duas cultivares (médias de dois espaçamentos entre fileiras e
quatro densidades de plantas). Epagri/E.E. Canoinhas, ano

agrícola  2005/06(1)

Produtividade

Cultivar Vagens/planta      de grãos

  No        kg/ha

Costa Rica 12,44 b        2.876 b

Uirapuru 14,41 a        3.986 a

Médias 13,43        3.432

CV (%)  23,0         11,5

(1)Médias seguidas das mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste
F a 5% de probabilidade de erro.
Nota: CV = coeficiente de variação.

Tabela 4. Produtividade de grãos de feijão em função de espaçamentos

entre fileiras (médias de duas cultivares e quatro densidades de

plantas). Epagri/E.E. Canoinhas, ano agrícola 2005/06(1)

Espaçamento Produtividade

entre fileiras     de grãos

m       kg/ha

0,5       3.317 b

0,3       3.545 a

Médias       3.432

CV (%)       11,5

(1)Médias seguidas das mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste
F a 5% de probabilidade de erro.
Nota: CV = coeficiente de variação.
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Figura 3. Número de vagens por planta em duas
cultivares de feijão em função da densidade de plantas

(média de dois espaçamentos entre fileiras).
Epagri/E.E. Canoinhas, ano agrícola 2004/05

Figura 4. Número de vagens por planta de feijão em
função da densidade de plantas (média de dois
espaçamentos entre fileiras e duas cultivares).

Epagri/E.E. Canoinhas, ano agrícola 2005/06
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a redução do espaçamento entre fi-
leiras de 0,5 para 0,3m proporcio-
nou maior duração da área foliar
das plantas de feijão. A redução do
espaçamento entre fileiras também
proporcionou aumento da produti-
vidade de grãos em trabalhos desen-
volvidos por Xu & Pierce (1998) e
Shimada et al. (2000).

No ano agrícola 2005/06 o
espaçamento não afetou significati-
vamente nenhum componente de
rendimento. No entanto, quando se
avaliou a produtividade de grãos,
que é a combinação de todos os com-
ponentes, detectou-se efeito signi-
ficativo deste fator (Tabela 4). Na
prática, é possível utilizar o
espaçamento entre fileiras de 0,3m
por meio da regulagem da distân-
cia entre linhas da semeadora. Con-
tudo, é importante considerar que
algumas máquinas não permitem
tal redução. Além disso, a redução
do espaçamento não implica em
maior consumo de sementes quan-
do a densidade de plantas (quanti-
dade de plantas na área) permane-
cer inalterada.

Nas duas safras, nas duas culti-
vares e nos dois espaçamentos, a
densidade de plantas não afetou a
produtividade de grãos. Esse resul-
tado corrobora os obtidos por Dariva
et al. (1975), Valério et al. (1999),
Horn et al. (2000), Jauer et al.
(2003b) e Jauer et al. (2006). A falta
de resposta da cultura do feijão às
variações de densidade de plantas
ocorre devido à elevada plasticidade
fenotípica que as plantas dessa es-
pécie possuem (Silva, 1996; Horn et
al., 2000). Ou seja, mesmo em baixas
densidades de plantas, estas possuem
mecanismos morfofisiológicos eficien-
tes para ocupar os espaços e os recur-
sos disponíveis, compensando a redu-
zida densidade de plantas pelo maior
número de vagens por planta. Essa in-
formação é importante, pois se a den-
sidade de plantas estiver abaixo da pre-
tendida, devido a algum fator biótico
ou abiótico, mas ainda houver popula-
ção mínima de 150 mil plantas/ha, é
indicado manter a lavoura, não sendo
necessária a ressemeadura.

Conclusões

Variações de densidade de plan-
tas compreendidas no intervalo de
150 a 450 mil plantas/ha não afe-
tam a produtividade de grãos de fei-
jão nas condições ambientais do Pla-
nalto Norte Catarinense.

Redução do espaçamento entre
fileiras de 0,5 para 0,3m aumenta a
produtividade de grãos de feijão nas
condições ambientais do Planalto
Norte Catarinense.


